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Testemunho José Poças 

“O declínio da empatia humana é um dos primeiros e mais reveladores sinais de uma cultura prestes a cair na 

barbárie”. Hannah Arendt, filósofa judia alemã refugiada nos EUA, 1906-1975 

(Texto em homenagem à Lucília, minha mãe, e, ao João, amigo e colega) 

 

Do texto “Trim - Trim” do meu livro “As despedidas que jamais esquecerei” que escrevi em 

homenagem à minha mãe que foi residente durante cerca de cinco anos na Casa dos Professores 

em Setúbal, tendo aí vindo a falecer há quase três anos, retirei para este testemunho solicitado 

pelo Doutor Paulo Lourenço, diretor da referida instituição, o que a seguir se pode ler. Livro que 

fiz maioritariamente durante a época mais vulnerável da sua vida, ao seu lado e a ouvir música, 

como no seu preâmbulo contei. 

Disse então: 

“Se toda a vida humana, tal como a conhecemos, é feita de ciclos impostos pela natureza, há 

outros hábitos que são apenas uma criação conceptual do Homem, resultantes de convenções 

estabelecidas que não pretendem outra coisa que não regular mais adequadamente a sua 

atividade em sociedade, no sentido de evitar desnecessárias disrupções, embora o seu 

cumprimento, idealizado para certos contextos específicos, sendo posteriormente generalizado 

acriticamente de forma automática pode, eventualmente, tornar-se contraproducente, por não 

respeitar as idiossincrasias de outros atores circundantes com distintas “rotinas”, quanto mais 

não seja por não saber atender àquela intemporal “norma” que sabiamente diz que “não há (boa) 

regra sem (uma boa) exceção”. 

A que acrescentei que, quando essa quebra das normas se faz por alguém impelido por uma 

imposição ética e afetiva de fazer aquilo a que a lei jamais o conseguiria obrigar (ou impedir!), 

mas sim apenas com a plena consciência da importância vital que simples gestos podem 

comportar para quem é agradavelmente surpreendido por eles, sobretudo quando o visado 

pouco mais tem que lhe aqueça a alma, então podemos afirmar que as instituições, ao permitir 

tal iniciativa, seja através dos seus dirigentes, seja pelas pessoas que nelas trabalham, cumprem 

na plenitude o seu principal desígnio: A humanização do cuidados. O que é o verdadeiro cerne da 

questão quando se fala da problemática da saúde, da doença, de deficiência e da dependência, 

designadamente na faixa etária da população geriátrica que habita os espaços residenciais da 

mais diversa tipologia. 

O currículo do autor do livro “Qualidade Relacional dos Cuidados de Longa Duração” onde este 

texto irá ser integrado, a par de outros com o mesmo propósito, evidencia que possui uma 

autoridade científica a académica inquestionável na temática tratada que importa ser 
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reconhecida. O conhecimento que passei a ter da sua pessoa depois de lhe ter remetido o texto 

e o livro acima referidos que já tinha escrito, bem como das conversas que fomos tendo e dos 

seus próprios textos que me envia a cada passo, permitem-me afirmar que para além da sua 

dimensão de profundo conhecedor do que aborda com inegável didatismo no seu oportuno livro, 

é uma pessoa profundamente eivada de humanismo, capaz de transportar os bons princípios que 

explana para a dimensão relacional com os residentes e com os seus colaboradores, o que tem 

uma candente importância. 

A ele devo o facto de me ter dado, ainda que inconscientemente, o mote para finalmente 

encontrar o título adequado para o meu próximo livro que tantas outras versões teve antes que 

não me satisfaziam plenamente, ao qual decidi então dar o nome de “Projetos, Inquietações e 

Afetos”, como no seu preâmbulo explico. Livro que também aborda, numa perspetiva 

complementar, a questão da vertente ética do exercício da medicina num pendor 

necessariamente humanístico, entre outros temas que reputo de relevantes, entre os quais a 

proposta de ilustração comentada que havia preparado para ser incluída no livro da Ordem dos 

Médicos de que fui coautor e coordenador editorial, “A Relação Médico-Doente”. 

Quando me convidou para escrever um texto para o seu livro, lembrei-me da história do João 

Taborda, “apenas” o maior médico enquanto fotógrafo amador que jamais existiu, cuja esposa, 

também médica, Fátima Caeiro, editou postumamente o livro que ele próprio quereria ter feito 

em vida e que foi apresentado simultaneamente com o meu que acima referi primeiro, sendo um 

testemunho insuperável de mensagem humanística e de rara beleza.  

É que, no dia em que fui apresentar o livro “A Relação Médico-Doente”, fui visitá-lo à residência 

onde se encontrava nos arredores de Lisboa e onde veio depois a falecer volvidas escassas 

semanas. Estava parcialmente dependente por ter um tumor cerebral em progressão, mas ainda 

conservava a sua habitual lucidez. Quando lhe ofereci esse livro que iria apresentar publicamente 

daí a pouco, disse-me muito comovido que me agradecia muito, mas ainda teve tempo para me 

participar que tinha sido autorizado pela direção da instituição onde se encontrava a fazer uma 

palestra sobre fotografia para os restantes residentes (tal como eu o tinha antes convidado a fazer 

por diversas vezes, uma das quais no dia em que celebrei o meu quinquagésimo aniversário). Sei 

que ainda a conseguiu fazer depois e que foi muito apreciada, à semelhança de todas as 

anteriores. 

Esta história que encerra este meu curto depoimento, remete para a indispensabilidade de se ter 

a flexibilidade de espírito suficiente para se saber encaixar a “exceção” na “regra”, quando tal se 

justifica, como antes aludi. Porque isso pode dar sentido à vida de quem está numa situação de 

grande fragilidade emocional e física, como é o caso da grande maioria dos residentes da 

Residência que o autor deste livro superiormente dirige, o que foi enormemente marcante, quer 



 3 

para o aquele meu amigo, quer para a minha mãe, quando a visitava “fora de horas de 

expediente”.  

O Paulo Lourenço, neste momento meu amigo, como o passei a considerar, tem felizmente esse 

posicionamento, o que me fez aceitar com agrado este seu amável convite, esperando que possa 

ver implementados e concretizados de forma generalizada os objetivos que legitimamente 

enuncia de uma maneira perfeitamente inteligível no seu livro e que correspondem ao que as 

instituições residenciais tanto necessitam. Bem-haja, portanto, por esta importante iniciativa. 

   Setúbal, 2026/04/29 

    José MD Poças (josepocas.com) 

     Médico e Escritor  


